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“O 
CORTIÇO” (1890) E “QUARTO DE DESPEJO: DIÁRIO DE 

UMA FAVELADA” (1960)

–





obrigada!…



Aprendizagem Histórica por meio dos Livros “O 
Cortiço” “Quarto favelada”

–

educandos a partir das fontes literárias “O Cortiço” (1890), de Aluísio de Azevedo, e 
“Quarto de Despejo: diário de uma favelada” (1960), de Carolina Maria de Jesus. A 

imeiro questionário foi sobre o “Perfil dos estudantes” com efeito de 

rasil, a partir de lugares diferentes. O Cortiço”, 
“Quarto 

de Despejo: diário de uma favelada”, publicado em 1960, foi escrito por uma mulher 



h The Books “The 
Tenement” (1890) and “Room Of Eviction: Diary Of A Slum Dweller” (1960)

–

literary sources “O Cortiço” (1890), by Aluísio de Azevedo, and “Quarto de Despejo: 
diário de uma favelada” (1960), by Carolina Maria de Jesus. The investigation 

“Student Profile” to better understand the 

perspectives on social aspects in Brazil from different standpoints. “O Cortiço,” 
of the literary elite, whereas “Quarto de 

Despejo: diário de uma favelada,” published in 1960, was written by a Black, semi



https://www.ibge.gov.br/estatisticas/sociais/populacao/9127-pesquisa-nacional-por-amostra-de-domicilios.html


–

–





disciplina “Política Educacional”, ofertada pelo Prof. Dr. Carlos Brandão. Foi meu 





–





categoria “consciência histórica”. Segundo Jung e Staher (1998, p. 138

O curto debate sobre a validade da “emancipação” ou seja, sobre o 
“identidade nacional” como idéia

“consciência histórica”.



“Projeto 16”

“O ata”, “estudar

escritas.” (Alves, 2013).

pois “Gostavam mais das história

conhecimentos substantivos sobre o passado, os alunos aprendiam ‘estórias’ (Lee, 

“Projeto 16”,



“Projeto CHATA” (Conceitos de História e Abordagens 

“Em suma, a primeira história reportava o bem 

e da sua permanência” (Lee, 2001, p. 16).

essas duas histórias contraditórias. Assim, concluíram que para “os mais novos, a 

diferença está na forma como se conta a história”, logo esses não conseguiram 

“alunos mais velhos pensaram que as diferenças decorrem do conhecimento que 

o autor do texto tem do assunto” (Lee, 2011, p.18

aprendizagem ocorre em termos de uma progressão”:



investigação de dados, “envolvendo diferentes níveis de compreensão, explicação, 

interpretação de fontes e percepção crítica de diversas narrativas históricas” (Alves, 

vai além de uma “simples leitura e compreensão linguística” evitando apenas uma 

“grande narrativa” (Barca, 2006, p. 95), pois possibilita a compreensão de mu



divididos em três núcleos: “a) análises sobre ideias de

histórico”. 

–

‘Revolução Inglesa’,



– ‘os conceitos meta 

que se articulam com a narrativa histórica’ (Schmidt, 2017, 

se como “investigador social e 

tizadoras” (Barca, 2004, p. 133).

https://dialnet.unirioja.es/servlet/autor?codigo=3650958




se por “literatura e história em sala de 

aula”,

“aprendizagem História”,

tivessem sido realizadas, em sala de aula, com a temática “a Literatura no Ensino de 

História”.De



O uso escolar de “Os Miseráveis” e

construídas, se encontra no artigo intitulado “Representações de História em Jovens 

Identidade” (2016), da Prof. Drª. Márcia Elisa Teté Ramos e do Prof. Dr. Ronaldo 

“Você acha Ensino Médio leem?”.

https://bdtd.ibict.br/vufind/Author/Home?author=Vanessa%2BKiara%2BRodrigues%2BMilian


Ricœur, Veyne e Certeau. Além disso, apresentará as obras literárias que serão 



–

Annales d’histoire économique et 



pode ser citado seu aspecto de “longa duração”, onde pretende

ou seja, como “história total”, 

razão, o historiador Peter Burke (1990) a define como “A Revolução Francesa da 

historiografia”.



“const

uma de suas várias preocupações” (Barros, 2010, p. 80). Essa

“por mesmos”. Contudo, 

– que apregoava a possibilidade de uma “neutralidade” 
–



acontecimental da História, conhecida como “História factual” denominada pelos 

narrados, a conhecida “história historizante”, demonstrando todo a seu exame 

em seu artigo para a Revue de Synthèse Historique intitulado “Méthode historique et Sciences 
Sociales”,

século XX (BARROS, 2010, p. 83)”.



D’Assunção

“autor domingueiro”, já que seus textos possuíam a leveza de uma leitura ou de uma 



‘diferentes camadas e significados da cultura em determinado período. Eles 

“experimentar néditos”



tem sido amplamente valorizado. Segundo José Costa D’Assunção 

“Subjetividade História”,



“Na medida em que cada identidade é 

de como correlacionar estas particularidades.” (Rüsen, 1996, p. 98, apud Barros, 

“perspectividades”), com diferentes expectativas sobre o futuro 
(sujeitos a produzir diversificadas “retrospectividades”), e 
mergulhados nas suas singulares “particularidades” (pertença a 

“verdade”.



‘repetem’ o fato de pertencerem à mesma Humanidade; é um setor 



“História é a ciência do passado”.



“Uma

presentes” (Hobsbawm, p. 76 e 77).

que Benedict Anderson chamou ‘comunidades imaginadas’ ou 



as como evidências do passado e “não 

época”.



[…] ela [

a “objetiva” ainda se relaciona 

com os aspectos positivistas, em busca de uma “verdade” centrada em “fatos 

históricos”, todavia compreende

“sistema de referência”, o que remete à “subjetividade do autor” (Cert



– –

‘agregação’ ‘eu’ ‘nós’ 

– –

‘liberal’ mantenha a ficção do sujeito autor e deixe acreditar que a 

“estado questão”,

‘realidade’



tradições distintas. A primeira é a “tradição pré moderna da retórica”, na qual o 

é o “processo de racionalização 

modernizadora”, que passa a compreender a investigação histórica como um 

Na “tradição pré moderna”, o passado era valor



—

—





“verdade”,



— —

Ricœur,



José D’Assunção Barros, ao analisar a obra 

‘mundo como representação’, moldado através 

um texto pode ‘aplicar se’ à situação do leitor, por outras palavras, 

D’Assunção Barros (2012, p. 07) assinala que, a “narrativa é sempre constituída de uma 

amplo, daí resultando uma totalidade significativa”.



“Tempo lógico” “Tempo alma”

“movimento dos astros”, para ele o tempo, possuía uma conotação mais subjetiva e 

“Passado,

‘expectativa’)”.

amentos. “O tempo torna se “humano” precisamente quando 

é ‘organizado à maneira de uma narrativa’, e a narrativa extrai o seu sentido 

exatamente da possibilidade de “retratar os aspectos da experiência temporal” 



“tempo

fontes”, frequentemente salta de um momento a outro, deixando inevitáveis lacunas. 

Como afirma o autor: “Por baixo da superfíci

como as suas lacunas [...]” (Veyne



objeto de estudo dentro do Ensino de História, pois “Como 

vivemos”





apenas como um “bloco de conhecimentos positivos” não contribui 

“

” de 2013 e “

”, dissertação de Vanessa Kiara 





a “complexidade da construção do conhecimento histórico” (Correia, 2013, p.41), 

contextualizada do passado. Neste sentido, “os documentos não serão tratados 

ensinado” (Schmidt;Cainelli, 2009, p.117).



“A perigo”

um “agente de

sua vida íntima e pública”(Todorov, 2009, p. 10).



e as rédeas do chamado “estruturalismo”, chegaram à escola.

https://periodicos.ufjf.br/index.php/facesdeclio/article/download/26441/18231
https://periodicos.ufjf.br/index.php/facesdeclio/article/download/26441/18231


“verdades desagradáveis”



que o historiador francês formulou a noção de ‘representação’ 

“quem?” –

“porquê?”

conferência famosa, ‘Quem é um autor?’, proferida diante 

‘função
autor’, ‘o

antecede’ (Chartier 

diversas funções e, por conseguinte, a categoria “função autor” de Foucault pode 

“[...]

próprio”



significar o ‘retorno a’ como momento decisivo na transformação de 

chaves do método cientifico “quem” e o “porquê”, também procurará nos escritos 

seus objetos de conhecimento, podendo responder a próxima questão “como?” e 

“onde?” e descobrir que a realidade descrita no livro pode tornar

“Quando a literatura a tematiza, 

o o próprio objeto de sua indagação” (Chartier, 2012, p. 205).



manifestar a condição de conhecimentos da disciplina histórica” 

de exprimir “[...] as sensibilidades, as razões e os sentimentos de uma época, 

em narrativa pelo autor” (Pesavento, 2005, p. 82

“[...]

significados no tempo” e, de igual maneira, tal aproximação 





icação de datas ou personagens, mas “[...] 

rios e ao mundo” 



“uma eventos”, “em documentos” 

“filha memória”.

“passado vivo”,

“Como

vivemos” (Veyne, 1998, p.18).



estudantes terem uma “compreensão contextualizada” das relações sociais em 



“A

certos discursos no interior de uma sociedade” (Foucault, 2012, p. 86).



s de Aluísio de Azevedo, como admite Newton Cunha (2017, p. 38), “a 

ordem social”.

ramentos políticos, intitulado “Brasileiros Antigos e 

Modernos”, cujo objetivo era cobrir períodos diferentes do Império, desde a 



consideradas “desenvolvidas” à

“inserção” dos ex



“ato excelência”







, foi escrito no contexto dos chamados “Anos Dourados”, período 

–

forte discurso de progresso e modernização do Brasil. Com o lema “Cinquenta anos 

em cinco”, JK impulsionou grandes obras de infraestrutura, como a construção d

“quartos de despejo” da sociedade. Em uma de suas anotações, ela menciona 

diretamente o presidente: “O sr. Juscelino construiu Brasília e esqueceu

casas para os pobres” (Jesus, 2014, p. 139), evidenciando sua crítica ao 



“sujeito socialmente”



políticas, como também as sociais, o que pode ser observado nesse trecho: “Hoje 

comemoramos a libertação dos escravos” (Jesus, 2014, p.30). Nascida em 1914, 



“[...]

os lixos” (Jesus, 2014, p. 32). Observa



contato com o antigo “dono” de sua companheira e a denunciou. Quando Bertoleza 

‑
‑

“diploma de sócio benemérito” (como se

abordada pelo filho do seu “ex dono” aos fundos da casa, continuou ali sangrando, 

“quintal onde 

jogam os lixos”. Por sua vez, os homens bem vestidos e com semblante formoso e 

“a visitas”,



intelectualizada por um “tratamento crítico literário e historiográfico” (Mitsuuchi, 

“Portanto, considera que somente os oprimidos e a força de sua luta contra a 

humanização” (Mitsuuchi, 2018, p. 280).

moderna às custas do apagamento da memória escravocrata: “a abolição redefiniu 

ordem social”. Assim, mesmo sendo ficção, 



utora que, com lucidez, crítica: “O Brasil 

faz.” (Jesus, 2014, p. 34); ou “Fiquei pensando que a favela parece uma parte do 

Brasil que o governo esqueceu.” (Jesus, 2014, p. 80).

uma população silenciada, pois “não foram apenas as suas palavras que 

(Frasson, 2016, p. 23)”. Enquanto 

–

https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-sala-de-imprensa/2013-agencia-de%20noticias/releases/28285-pnad-educacao-2019-mais-da-metade-das-pessoas-de-25-anos-ou-mais-nao-completaram-o-ensino-medio
https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-sala-de-imprensa/2013-agencia-de%20noticias/releases/28285-pnad-educacao-2019-mais-da-metade-das-pessoas-de-25-anos-ou-mais-nao-completaram-o-ensino-medio
https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-sala-de-imprensa/2013-agencia-de%20noticias/releases/28285-pnad-educacao-2019-mais-da-metade-das-pessoas-de-25-anos-ou-mais-nao-completaram-o-ensino-medio


https://www.tjsp.jus.br/Download/Portal/Neddif/AtosNormativos/DeclaracaoUniversalDireitosHumanos.pdf
https://www.tjsp.jus.br/Download/Portal/Neddif/AtosNormativos/DeclaracaoUniversalDireitosHumanos.pdf
http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/ue000109.pdf
https://www.ohchr.org/en/instruments-mechanisms/instruments/international-covenant-economic-social-and-cultural-rights
https://www.ohchr.org/en/instruments-mechanisms/instruments/international-covenant-economic-social-and-cultural-rights
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9394.htm
https://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=13448-diretrizes-curiculares-nacionais-2013-pdf&Itemid=30192
https://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=13448-diretrizes-curiculares-nacionais-2013-pdf&Itemid=30192


“Entre

nacional”

https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-sala-de-imprensa/2013-agencia-de-noticias/releases/28285-pnad-educacao-2019-mais-da-metade-das-pessoas-de-25-anos-ou-mais-nao-completaram-o-ensino-medio
https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-sala-de-imprensa/2013-agencia-de-noticias/releases/28285-pnad-educacao-2019-mais-da-metade-das-pessoas-de-25-anos-ou-mais-nao-completaram-o-ensino-medio
https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-sala-de-imprensa/2013-agencia-de-noticias/releases/28285-pnad-educacao-2019-mais-da-metade-das-pessoas-de-25-anos-ou-mais-nao-completaram-o-ensino-medio


206, inciso I: “Art. 206. O ensino 

escola”

https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-sala-de-imprensa/2013-agencia-de-noticias/releases/28285-pnad-educacao-2019-mais-da-metade-das-pessoas-de-25-anos-ou-mais-nao-completaram-o-ensino-medio
https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-sala-de-imprensa/2013-agencia-de-noticias/releases/28285-pnad-educacao-2019-mais-da-metade-das-pessoas-de-25-anos-ou-mais-nao-completaram-o-ensino-medio
https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-sala-de-imprensa/2013-agencia-de-noticias/releases/28285-pnad-educacao-2019-mais-da-metade-das-pessoas-de-25-anos-ou-mais-nao-completaram-o-ensino-medio
https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-sala-de-imprensa/2013-agencia-de-noticias/releases/28285-pnad-educacao-2019-mais-da-metade-das-pessoas-de-25-anos-ou-mais-nao-completaram-o-ensino-medio




se que esses estudantes estejam ‘preparados’ 



dessa ‘opção’.



“O XIX”,



“(EF08HI19) Formular questionamentos sobre o legado da 

diferentes naturezas”,

“(EF08HI20)

importância de ações afirmativas”,

“(EF08HI22) Discutir o papel das culturas letradas, não 

das artes na produção das identidades no Brasil do século XIX”;

“(EF08HI23) Estabelecer relações causais entre as ideologias 

impactos na África e na Ásia” (BRASIL, 2018, p. 427)





“eletiva” para as turmas sobre literatura:

componente “eletivas” da seguinte forma:

“Expandindo literatura”



a prática, levando a uma “prática reflexiva”. Esse método promove o papel ativo do 

a “Culminância das Eletivas” (uma feira para apresentar os trabalhos realizados) da escola, todas as 

–







não. Segundo Peter Lee, (2001, p. 15), “é importante investigar

ão se nada fizer para as contrariar”.



necessidade de criar uma “consciência social adequada” nos educandos, que 

Não podemos reduzir a consciência histórica à identidade, pois ela “constitui 

conhecimento da História”;

“abordagens teóricas estão abertas à discussão, tal como as produções 

históricas concretas permanecem sujeitas à refutação”;





professor atua como um “investigador social”, sendo responsável por examinar as 



portanto apelidos como “Cristiano Ronaldo” e “Cássio” refletem essa afirmação. 

“O winx”

representar, retratado em “Flora”, “Stela” e “Blum”. Além desses, 

“eu”

“5) Qual 

profissão você gostaria de exercer futuramente?” “7) O 

que você mais gosta de fazer em seu tempo livre?”.

“21)

Comente.”, “22)

sinopse (resumo) do que seria seu livro”.



o questionário foi: “1) Você nasceu em qual Estado?”. 





conhecida como “Cidade da Pesca”. Trata

“Sim, depois 

da escola eu trabalho dia de quarta, quinta, sexta na quitanda.”



“psicologia, mesmo com um pequeno campo de 

trabalho” –

carreira em “medicina ou agropecuária” –

o Paraná, conhecida pela fertilidade de sua “terra roxa” e com menos de 3 mil 



“Mecho”

“artesanato”,

“Mecher”

“mecher”



–

caracterizada como aquela que “

últimos três meses.” A investigação, que entrevistou 8.076 indivíduos em 208 locais, 



https://www.prolivro.org.br/wp-content/uploads/2024/11/Apresentac%CC%A7a%CC%83o_Retratos_da_Leitura_2024_13-11_SITE.pdf
https://www.prolivro.org.br/wp-content/uploads/2024/11/Apresentac%CC%A7a%CC%83o_Retratos_da_Leitura_2024_13-11_SITE.pdf
https://www.prolivro.org.br/wp-content/uploads/2024/11/Apresentac%CC%A7a%CC%83o_Retratos_da_Leitura_2024_13-11_SITE.pdf


LEITURA. ASSINALE UM “X” AQUILO QU

um “x”

a opção “Apenas leituras pela internet no celular e/ou computador” (37,93%), o que 

“livros” “livros didáticos” 



conhecimento e trazer paz. Também surgiram justificativas como: “ler é bom só às 

vezes” e “quando entediado”. Já

“X”

“x”



participantes é “textos de variados temas na internet, no celular e/ou computador”, 

na sequência surgem os “livros digitais (e books)”, com 10 marcações (32,25%).

Em contraponto, os “livros impressos” surgem com 5 marcações (16,13%), 

entre os alunos. As leituras mais convencionais, como “jornais físicos” e “revistas 

físicas”, tiveram poucos ou nenhum registro, o que fortalece a noção de que os 

suportes físicos estão cedendo espaço para os digitais. As “revistas digitais” e os

“jornais digitais” obtiveram duas marcações cada um, correspondente a 6,45%, 



Por último, a categoria “Outros” obteve 7,69%, indicando res

escolares. Ao questionar “Quais?”, as respostas foram as seguintes “Se o filme for 

bom eu leio o livro” e “Algum que me chama atenção”.



relatos como “ressaca literária”, a leitura de obras em um idioma diferente 



livros “Carmilla” e “Dracúla”; Rup Kav (poesia).

“Não esperava”,

“Vermelho Branco sangue azul”, gostei porque me interessei no 

“O justos”,

“Heartstopper”,



“Coroa Sombras”,



do, que citaram títulos da Marvel/DC e mangás, especialmente “One 

Piece”. Isso denota um gosto por narrativas visuais e de aventura, características 





“com

ocultas” “para futuro”.

qual sintetizado na narrativa: “a gente aprende mais e melhora a fala”.















“A
uma viagem”

“Século 18”
“Período 19”

“A Porco”

“26/01/1893”
“Século XIX”

“Ao reinado”

“Século XIX”



“A porco”

“Século 19”

“É 19”

“Período Brasil”

“Aparenta
brasileira”

“Independência Brasil”

“XIX, isso”

as de Cabeça e Cachinhos Dourados, que indicaram o “século 18” ou expressaram 

“Independência do Brasil”, o que revela confusão na delimitação temporal dos 

“Casinha”
“casinhas[...]quatrocentos moradores”

“A
uma viagem”



“Sim”
“[...]cortiço[...]tinha

longas alas com mais de uma centena de casinhas.”

“Sim.”
“[...]

com mais de uma centena de casinhas.”

“Não”
“o cortiço”

“Não sei”
GRIFO: “o mais célebre cortiço carioca do período: um grande 

mais de uma centena de casinhas.”

“É uma casa pequena” 
“célebre cortiço”

“Várias aglomeradas”
“[...]um

casinhas”.

“Cortiço carioca, uma grande arcada ornamentado com a figura de 

mais de uma centena de casinhas”
GRIFO: “Tratava

centena de casinhas”

“Não cortiço”

“sim, um local apertado com muitas pessoas de baixo nível de vida” 
“um

centena de casinhas.”

“Sim.
mais de uma centena de casinhas”

“tinha
com mais de uma centena de casinhas.”

“Sim, favela”
“tinha

com mais de uma centena de casinhas.”



“São pobres”
“tinha

com mais de uma centena de casinhas.”

“São pequenas”
“tinha

com mais de uma centena de casinhas.”

“É

lixo no chão, etc”

“cortiço” e 

como “tinha atrás de si um corredor central e duas longas alas com mais de uma 

casinhas”,

“casa pequena”,

mas não aprofundaram a resposta. Dick definiu o cortiço como um lugar “apertado 

vida”,



“A
uma viagem”

“Um pessoas”
“Pois

cortiço”

“Pois só”

“Pois só”

“É gente”

“Provável
controle ou impedir algo”

“Ultrapassou pessoas”

“Pois espaço”

“Porque
doenças”

“Porque lugar”

“Porque lotado”

“A
aconteceu uma epidemia”

“Para aglomerar”

“Deu
Janeiro”

superlotação, mencionando que havia “muita gente em um 

lugar só” ou que o espaço era “pequeno para tantas pessoas”. Essa percepção 



“Preconceito”

“juntando
definição, perigosos.”

“A
uma viagem”

“Ideia trabalhador”

“Ideia trabalhador”

GRIFO: “[...] que todo 

Por conseguinte, conclui decididamente a comissão ‘as classes 

– ”

“Falar pobres”

“as
– ”

“Falar pobre”

“as
– ”

“O preconceito”

“juntando
pobres são, por definição, perigosos”



“Que
preconceituoso e pejorativo que viam (e ainda veem) os pobres”

“na —

—
classes perigosas”.

GRIFO: “os pobres carregam vícios, os vícios produzem os 

— —

“Falar pobres”

“as
– ”

“O
pobre é mais perigosa”

“juntando
pobres são, por definição, perigosos”

“O preconceito”

“juntando
pobres são, por definição, perigosos”

“Passa perigosos”

“juntando
pobres são, por definição, perigosos”

“De sociedade”

GRIFO: “os pobres carregam vícios, os vícios produzem os 

definição, perigosos”.

“Fala pobres”

“as
– ”



GRIFO: “os pobres carregam vícios, os vícios produzem os 

— —

“Não. errado”
“A

uma viagem”

“Não, preconceito”
“Sim, pobreza”

“Não,
perigosos”

“Não, direito”
“Não iguais”

“Não,

controlar isso”.

“Sim”



“Não
devemos ter o mesmo direito”

“Não, preconceito”

“Não, preconceituosa”

“Não, os mais pobres são vistos dessa forma porque 

conta própria, e sim para conseguir pelo menos comida”

“Não completamente. Nem todo pobre é um perigo, já 

escolhas”

“Não, pois o texto fala sobre uma imagem falsa dos pobres e 
diferentes”

“Não sei”

“todos direitos” “somos iguais”



“Cortiço. XIX”

“Casinhas 1890”
“Casinhas, Cortiço”

“Nas feiras”

“Segunda
feiras”

“No XIX”
“Nos (1890)”

“No Paulo”

“Nas feira”

“Local
doenças no século 19”

“Casinhas 1890”

“Em feira”

“Em 1890”

“Nas feira”

“No Paulo”



“Diário 1960”

“Na horários”
“Num

em 1960”

“Favela 23,55”

“Favela

“Diário 2017”

“Em 20 (1960)”

“Rio, 2017”

“Favela 23:55”

“Um perigoso”

“Na horários”

“Na 1960”

“Em 1960”

“Favela,

“Rio, 2017”



que citaram “Ática 1960” ou “Ática 2017”. Outros 

“Quando retornei vi várias pessoas as margens do rio”, cau

mencionar a “Idade Média”, revelando desconhecimento do contexto da obra. Em 

“Diferenças, diferentes”

“Um 1890”
“Semelhanças

baixa”

“Semelhanças,
na favela”

“Semelhanças
favela”

“Diferenças
épocas sendo assim muitas diferenças”



“Semelhanças,
século de diferença”.

“Tem igual”

“Semelhanças favela”

“Semelhanças:
condição ficam”

“Um
atuais”

“Diferente, diferente”

“Semelhanças. Um cortiço é um conjunto de casinhas de estilo e 

favelas, pessoas pobres, com casas pobres, amontoadas”

“Semelhanças: Janeiro”.

“Tem diferença”

(“tem

de diferença”; “fala praticamente igual”) indicam a necessidade de uma maior 



“São favelas” “São diferentes”

“2
triste”

“Mesmo sendo parecido os lugares 
diferentes épocas”

“Desigualdade RJ” “As diferenças são que um fala 
outra”

“Os

mostram as classes pobres”

“O 

pessoa”
“Os dois passam em Rio de Janeiro, os 

pobre”

“A primeira se passa nas casas e a 

em 1º pessoa e a outra na terceira”

“As
excluídas da sociedade”

“Uma
bastante gente em um cortiço só”

“Tem
‘homens indolentes da favela lhe 

bolsos’ ‘preciso
luz’, ‘o

remancho’ ‘as casinhas se’

“Acontecem

parecidos”

“Não sei” “Não sei”

“Na

pobre”

“O 

é observador”



“Locais de situação precária onde 

sobreviver”

“Tempos

rio que parece ser muito perigoso.”

“Os
lugar triste”

“mesmo

épocas”

“Havia
um cortiço”

“Realidades diferentes, pois na 

do local”

“Todos 

sociedade”

“Os assuntos abordados, por mais 

anos são bem diferentes”

“Na
sobre a classe pobre”

“A
passa nas ruas”

“A
é narrador observador”

“Não sei” “Não sei”

Cachinhos Dourados, responderam “não sei”, indicando insegurança ou falta de 



–

–

–

–

–

–

–



“pobreza”, “humilhação”, “preconceito” e “estereótipo”, demonstram uma clara 

alimento a uma “injustiça” causando “descontentamento” e “humilhação”. Já no 

termos como “repugnância” e “preconceito” revelam a compreensão das formas 



chave “agressão”, “desrespeito” e “infidelidade” indicam que os alunos 

e palavras como “democracia” e “fome” sugerem que os 



“Fornece passado”

“Acesso
saber sobre o passado”

“É
passado”

“Coisas
passado”

“Informação do passado”

“Sim históricos”

“São
históricas”

“Sim,
sobre as histórias passadas.”

“Sim,
antigos”

“Algo passado”

“Sim, etc.”



“Sim,
ou informações históricas.”

“Creio
informação guardada no passado”

“São
históricas.”

Muitos associaram fontes a “lugares” ou “sites”, revelando a influência do cotidiano 

“Pintura; foto”

“Livros; objetos álbuns”

“Desenhos; velhas”

“Bíblia; avós”

“Bíblia; antigos”
“Museu; apresentações; televisões”

“Museu; documentários”

“Museu; livro; internet”
“Museu; internet”

“Pinturas; fotos”

“Livro; internet”

“Museu; filmes”
“Creio

passado”

“Museu; jornal”



Chama atenção a inclusão de referências à memória oral, como “avós” ou 

“pessoas velhas”, apontando para uma percepção da experiência vivida como forma 

sobre o “perfil do estudante”. Naquela ocasião, todos os participantes afirmaram que 



“O CORTIÇO”, 
“O DESPEJO”

“ O Cortiço”, de Aluísio de Azevedo e 
“O de Despejo” de

“Sim, antigamente”

“Sim, passado”

“Sim, lugar”

“Sim, antigamente”

“Sim,

futuro”

“Sim, históricos”



“Sim, reais”.

“Sim,

‘Enem’ ‘Saresp’ famoso”

“Sim, aprendizado”

“Sim, passado”

“Sim,

mais aprofundados”

“Sim, ‘Enem’

“Sim, contadas”

“Sim, reais”



“O CORTIÇO” “QUARTO DESPEJO”

“XIX, Cortiço” “XX, Paulo”

“XIX, Janeiro” “XX, Paulo”

“Século
no Brasil”

“Século
Brasil”

“XIX,
Janeiro”

“XX, favela”

“Década
Paulo”

“Foi 70”

“Brasil
XIX”

“Brasil 20”

“Brasil,
século 19”

“Brasil,
século XX”

“Rio XIX” “São XX”

“Brasil, XIX” “Brasil,
do século XX”

“XIX
Janeiro”

“XX Paulo”

“Rio XIX” “São XX”

“Brasil, 19” “São 20”

“Creio
da escravidão”

“Após escravidão”

“Brasil, XIX” “Brasil, XX”



“Canindé”.

“O CORTIÇO” “QUARTO DESPEJO”

“Violência, pobreza” “Escravisão agressão”

“Traição, 
pobreza”

“Violência, escravidão”

“Racismo abandono” “Abolição escravidão”

“Estupro,
racismo, abandono”

“Racismo, violência”

“Pobreza e inferioridade” “Racismo,
escravidão”

“É
baixa moram”

“Fala favela”

“Moradia dificuldade” “A favelada”

“Mostra pobres” “A
se passa na favela”

“Moradia renda” “Descreve
no Canindé”

“Pobreza, traição” “Escravidão, pobreza”

“Apresenta
pobres”

“Mostra a realidade de uma 
dificuldades”

“Moradia renda” “
na favela”



“A
brasileiro”

“A
dignidade”

“Moradia renda” “A favelada”

ritos como “a vida de uma mulher de favela” ou “a 

realidade de uma mulher negra”, ressaltando uma percepção crítica do espaço e do 

“Semelhanças, agressões”

“Semelhanças,

desigualdade”

“Pois

semelhança”

“Semelhanças, pobreza”

“Semelhança

“maior” favela”



“Semelhanças

amotinadas”

“Eu pedaços”

“Semelhança financeiras”

“Mais condições”

“Semelhanças. tamanho”

“No

pobres”

“Semelhanças renda”

“Semelhanças.

negras”

“Eu pedaços”

superlotação e exclusão. Termos como “pessoas com baixa renda” e “desigualdade” 



“Sim. moradia”

“

desigualdade e coisas bem desumanas”

“Pois
do trabalho no êxodo rural”

“Foram formadas, pois faltou estabilidades 

sim, mostrou a realidade da maioria”

“Sim, o motivo foi por causa da corrupção 

dinheiro, e os moradores não tinham dinheiro”

“Para
morarem”

“Por
apropriadas para se habitar”

“O 
explicativo”.

“Falta parte”

“A
casa e a desigualdade”

“Busca de moradia mais 

exemplos”

“A
por parte detalhadamente”

“Falta

acontece”

“Por
habitar”



complexas, como o caso de “White”,

que agrava a precariedade social, “Renê”, que relacionou

“Stela”

“O CORTIÇO” “QUARTO DESPEJO”

“Racismo, machismo”

“Com

boca”. (Agressões) (pág106)*

“Racismo,
machismo”

GRIFO: “O que eu 

a fome para saber descrevêla” 

“Violência, pobreza” “Violência, pobreza”

“Eu
serve de uma escarradeira”

GRIFO: “O Senhor Alexandre 
esposa”

“Problemas

emprego”

“Escravidão onde muitos negros 

mulheres”

“Escondia

envergonhada de si própria”

GRIFO: “O senhor Alexandre 
esposa”

“Violência,
contra mulheres, traição”

“Fome,
violência, estupro”



GRIFO: “Firmo, o atual amante de Rita 

corpo e ágil como um cabrito”

“O

professora”.
“A

dinheiro”

“Desigualdade
pobreza”

“Racismo,
escravidão”

“Os

“Falta higiene”

“muitos
eram gente sem gravata e sem meias”

“Falta higiene”

“Ele

preto e amarrou numa árvore”
“A

de moradia, racismo, preconceito”

“E
demonio da negra”

“A

preconceito”

“É preta”
“Racismo

até estereótipo”

GRIFO: “Quando cheguei na favela tinha 

e estúpidos”

“Racismo
estereótipo”

GRIFO: “Eu escreveria peças e 

ser preta”.

“Preconceito”

GRIFO: “A Bertoleza deveria ser 

tudo que havia de mau na vida dele”

“Preconceito”

GRIFO: “No sexto andar o senhor 

com repugnancia”
“Racismo, pobreza”

“Brandou

terra”.

“Racismo,
pobreza”

GRIFO: “O senhor Alexandre 
esposa”

“Pobreza, social”

GRIFO: “Bertoleza, devia ser 

havia de mau na vida dele”

“Pobreza,
social”

“Mas

despejada.”
“Racismo preconceito”

“e

sombria”.

“Racismo preconceito”

GRIFO: “Eu escreveria peças e 

cabelo rustico”.



“Pobreza compaixão”

“A
racismo, preconceito”

“A falta de higiene, a falta de 
preconceito”

“E
demonio da negra”

“É preta”

o “racismo, pobreza, violência, 

abandono”.

Carolina, como no trecho “É pena você ser preta”, escolhido por Cachinhos Pretos, 

“Sim, distantes”

“Sim, distantes”

“Sim

mim”



“Sim,

perto”

“Existem

trabalho”

“Existem, distantes”

“Sim, próximos”

“Sim, estão distante do meu cotidiano pois 

fome”

“Sim, próximas”

“Sim, distantes”

“Sim, ainda existem milhares de pessoas que 

trabalho”

“Sim, próximos”

“Sim.

extremo”

“Sim, próximos”



“...Não, pois onde eu moro as pessoas conseguem viver bem com o seu 

trabalho” “...

me permite não passar fome”

“Para

emprego”

“Agressões:

empregos”

“Ajudaria fiscalização”

“Policiamento, leis”

“Com prisão”

“Com estudo”

“Virando conscientização”

“Com abrigos”

“Com conscientização”

“Eu

emprego”

“Dando atenção

governo”

“Com pobres”

“Com

minoria”

“Virando conscientização”

“pobreza, desigualdade”



relacionados à geração de empregos ou à necessidade de “arrumar trabalho”, 

“

governamentais e incentivo do governo”

“Fácil”

“Mais fácil”

“Sim”

“Mais explicativo”

“Foi entender”

“Foi

desconhecidas”

“Mais fácil”



“Fácil,

era”

“Mais fácil”

“Acho fácil”

“Devido

compreensível”

“Mais tudo”

“Mais fácil”

“Mais países”

“Sim,

átras”

“Sim,

fatos”

“Sim

‘Diário 

Frank’

“Sim,

vida”

“Sim,

acontece”

“Sim,

históricos”

“Sim,

imaginam”

“Sim,

pessoas”

“Sim, compreender”

“Sim,

importantes”

“Sim,

fundamental”



“Sim,

melhor”

“Sim,

conhece”

“Sim,

imaginam”

“ficou explicativo”, “ajudou a entender melhor” e “explica tudo”. Contudo, algumas 

“caligrafia 

da época” e as “palavras desconhecidas” podem sim, dificultar uma melhor 

os “quartos de despejo”, descritos na obra de Carolina Maria de Jesus, ainda estão 



“Talvez, ler”

“Sim, reais”

“Talvez,

entender melhor”

“Sim,

marcantes”

“Sim,

época”

“Sim,

textos”

“Sim,

despejo”

“Sim,

ler”

“Sim,

mente para o que há de ruim no mundo”

“Talvez,

mais”

“Sim,

esses livros revelam críticas sociais”

“Sim,

reais”

“Não,

estes”

“Sim,

despejo”



que responderam “talvez” como Cadu

envolvimento: “

mais”



“Questionário

discente” (Anexo I) e ao “Questionário de conhecimentos prévios” (Anexo II), ocorreu 

a aplicação do “Questionário de estudo exploratório”, ocorreu em 2024, quando a 



“cortiço”



“Acontecem em séculos diferentes, em cortiços diferentes, situações diferentes, mas 

parecidos” “mesmo sendo

diferentes épocas”

–

compreendiam a partir dos títulos das obras? Como você definiria um “cortiço” em 

sua visão? E qual seria o significado de um “quarto de despejo”? Após a troca de 

Reações do tipo: “nossa, não sei”, “recor

homossexuais no livro”, “cortiço é uma área pobre” foram recebidas. Isso 



Tom Farias; de Rejane Barcelos “Rainha do Verso”, atriz, camelô e poeta; e da 

de 25 minutos “parecia interminável”.

“corretas” “incorretas”.





“Estudo Exploratório”



White nos diz: “Sim, para saber mais da época passada e a 

dificuldade das pessoas da época", ou Bloom expressa: “Sim, 

Por sua vez, quando Renê, afirma: “Sim, os dois livros apresentam problemas 

sociais”,

“abriram minha

de ruim no mundo”. É nesse estágio que a história se torna uma ferramenta para 





–

–



D.’Assunção.

Quijote.‖

–

–

http://www.planalto.com.br/


–

Qu’est qu’un



–

https://periodicos.ufjf.br/index.php/facesdeclio/article/download/26441/18231
https://periodicos.ufjf.br/index.php/facesdeclio/article/download/26441/18231
https://periodicos.ufjf.br/index.php/facesdeclio/article/download/26441/18231
https://periodicos.ufjf.br/index.php/facesdeclio/article/download/26441/18231


–
– –

de história apresentado no “guia politicamente incorreto da História do Brasil”, de 

–



–



http://www.prolivro.org.br/wpcontent/uploads/2020/12/5a_edicao_Retratos_d


“O Cortiço” “Quarto 1960”, 







LEITURA. ASSINALE UM “X” AQUILO QUE VOCÊ TEM DISPONÍVEL PARA 

“X”







“Era o dia 26 de janeiro de 1893, por volta das 

local”



“Uma vez cometida essa abstração, ou essa imprecisão, na origem do raciocínio —

— —



– “O Cortiço”,

“O cortiço acordava com o remancho das 

dispersas, mas um só ruído compacto que enchia todo o cortiço” (AZEVEDO, Aluísio de. O 

“Quarto Despejo”,

“Fui catar papel e permaneci fora de casa uma hora. 



me e depois deitei. O sono surgiu logo” 





–

–

“O Cortiço”,
Azevedo e “O quarto de Despejo”, de Carolina Maria de Jesus. Conforme o seu



“O Cortiço”:

“Quarto Despejo”:

“O Cortiço”:

“Quarto Despejo”:









“E, assim como este, notavam



“Defronte

um bocado e beber um trago. A proposta foi aceita alegremente”.







“Ele propôs morarem juntos, e ela concordou de braços abertos, feliz em 

se a negros e procurava instintivamente o homem numa raça superior à sua.”

“Rita, essa noite, recolhera

“E não podia deixar de pensar no demôn







“Não

obrigação”.

“Daí a pouco, em volta das bicas era um zum

fundos, por detrás da estalagem ou no recanto das hortas”.

“À

de toda a ordem e espécie.”







“Bertoleza também trabalhava forte; a sua quitanda era a mais bem 
quase que o necessário para a alforria.”







“Firmo,

“Nascera no Rio de Janeiro, na corte; militara dos deze ao

três.”

–



“Não chores por mim. Chorae por vós”





“Ora! explicava o marido. Eu me sirvo dela como quem se serve de uma 

“Quando

acabou de amarrar a roupa.”

“[...] um novo escândalo acabava de explodir, agora no número 12,
“A

“Pombinha,

rosto[...]”.



“

“Ao

–







“Pombinha

jornal para os que quisessem ouvir”.

“Pombinha, só com três meses de cama franca, fizera

“Foi a






